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Intenção do Papa 
 

Este mês rezemos pelos sacerdotes que atravessam 
momentos de crise na sua vocação, para que 
encontrem o acompanhamento necessário e para 
que as comunidades os apoiem com compreensão e 
oração. 

Senhor Jesus, Bom Pastor e companheiro de 
caminhada, hoje colocamos nas tuas mãos todos os 
sacerdotes, especialmente os que atravessam 
momentos de crise, quando a solidão pesa, as dúvidas 
obscurecem e o cansaço parece mais forte do que a 
esperança. 

Tu que conheces as suas lutas e feridas, renova neles a 
certeza do teu amor incondicional. Faz-lhes sentir que 
não são funcionários nem heróis solitários, mas filhos 
amados, discípulos humildes e estimados, e pastores 
amparados pela oração do teu povo. 

Pai bom, ensina-nos, como comunidade, a cuidar dos 
nossos presbíteros: a escutá-los sem julgar, a 
agradecer sem exigir perfeição, a partilhar com eles a 
missão batismal de anunciar o Reino com gestos e 
palavras, e a acompanhá-los com proximidade e 
oração sincera. Que saibamos amparar aqueles que 
tantas vezes nos amparam. 

Espírito Santo, reacende nos nossos sacerdotes a 
alegria do Evangelho. Concede-lhes amizades sãs, 
redes de apoio fraterno, sentido de humor quando as 
coisas não correm como esperavam, e a graça de 
redescobrir sempre a beleza da sua vocação. 

Que nunca percam a confiança em ti, nem a alegria de 
servir a tua Igreja com um coração humilde e generoso. 
Ámen. 

 Vida da Comunidade 
 

 

REUNIÃO DE PREPARAÇÃO DE BATISMOS 
Sexta-feira, às 21 horas, haverá reunião de 
preparação de Batismos, para pais e padrinhos. As 
celebrações de Batismo serão a 19 de abril e 17 
de maio, às 12h. 
 

APRESENTAÇÃO DA VISITA PASTORAL 
A nossa vigararia de Gaia Norte receberá a visita 
pastoral do bispo auxiliar D. Roberto Mariz. No 
próximo dia 17 de abril, às 21h30, no auditório de 
Mafamude, haverá um encontro de apresentação 
para os membros dos conselhos pastorais. Na 
nossa paróquia, a visita decorrerá nos dias 27 a 31 
de maio. 

VIA LUCIS 
Sexta-feira, dia 24 de abril, às 21h30, faremos a 
Via lucis (Via da ressurreição) com toda a 
catequese da adolescência). 
 

DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA 
No dia 31 de maio, no Parque da Cidade de 
Penafiel, decorrerá o encontro do Dia Diocesano 
da Família. Convidam-se especialmente os casais 
que ao longo deste ano 2026 celebram 10, 25, 50 
e 60 anos de matrimónio a renovarem os seus 
votos tomando parte na Eucaristia, às 16h. 
Pedimos que se inscrevam na sacristia ou 
secretaria paroquial. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Contactos 
) 227 114 203 + geral@santoovidio.pt 

Sacristia: 964 731 040 (marcação de Missas) 
Site: https://santoovidio.pt 
Horário da secretaria 

Segunda a sexta: 17H30-19H30 
Horário da igreja 

9h00-12h00 | 17h30-19h30 
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5 a 11 de abril de 2026 
 

DOMINGO DE PÁSCOA 
 
 

Não está aqui: ressuscitou! 
 

  
 
 
 

Oração coleta 
 

 

Senhor Deus do universo, que, neste dia, pelo 
vosso Filho unigénito, vencedor da morte, nos 
abristes as portas da eternidade, concedei-nos 

que, celebrando a solenidade da ressurreição de 
Cristo, renovados pelo vosso Espírito, 

ressuscitemos para a luz da vida. 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Meditando a Palavra 
 
 

Jesus ressuscitou e espera-os na Galileia. Na vida 
destas mulheres, aconteceu a Páscoa, que 
significa passagem: de facto, passam do caminho 
triste rumo ao sepulcro para uma corrida jubilosa 
até junto dos discípulos, a fim de lhes dizer não só 
que o Senhor ressuscitou, mas que há uma meta a 
alcançar imediatamente, a Galileia. O encontro 
com o Ressuscitado é lá.  
Que significa ir para a Galileia? Duas coisas: a 
primeira, sair do escondimento para se abrir à 
missão, escapar do medo para caminhar rumo ao 
futuro. A segunda, voltar às origens, porque 
precisamente na Galileia é que tudo começara. Lá 
o Senhor encontrara e chamara pela primeira vez 
os discípulos. Portanto, ir para a Galileia é voltar à 
graça primordial, é readquirir a memória que 
regenera a esperança, a «memória do futuro» com 
que fomos marcados pelo Ressuscitado. 
Vemos assim o que faz a Páscoa do Senhor: 
impele-nos a seguir em frente, sair da sensação de 
derrota, rolar a pedra dos sepulcros onde muitas 
vezes encerramos a esperança, olhar o futuro com 
confiança, porque Cristo ressuscitou e mudou a 
direção da história. Por outras palavras, pede-nos 
para reviver o momento, a situação, a experiência 
em que encontramos o Senhor, experimentamos o 
seu amor e recebemos um olhar novo e luminoso 
sobre nós mesmos, sobre a realidade, sobre o 
mistério da vida. Para ressuscitar, recomeçar, 
retomar o caminho, precisamos sempre de voltar 
à Galileia, isto é, voltar, não a um Jesus abstrato, 
ideal, mas à memória viva, à memória concreta e 
palpitante do primeiro encontro com Ele. Se 
recuperares o primeiro amor, o deslumbramento e 
a alegria do encontro com Deus, seguirás para a 
frente. 

Abrindo as Escrituras 
 

 
LEITURA I – Dos Atos dos Apóstolos [10, 34a, 37-43]  
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela 
Galileia, depois do batismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, que 
passou fazendo o bem e curando a todos os que eram oprimidos pelo Demónio, porque Deus estava com Ele. 
Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez no país dos judeus e em Jerusalém; e eles mataram-n'O, 
suspendendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-Se¬, não a todo o povo, 
mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, a nós que comemos e bebemos com Ele, depois de ter 
ressuscitado dos mortos. Jesus mandou-nos pregar ao povo e testemunhar que Ele foi constituído por Deus 
juiz dos vivos e dos mortos. É d'Ele que todos os profetas dão o seguinte testemunho: quem acredita n’Ele 
recebe pelo seu nome a remissão dos pecados». 
 
SALMO 117 Este é o dia que o Senhor fez: nele exultemos e nos alegremos. Aleluia. 
 
LEITURA II – Da epístola aos Colossenses [3, 1-4] 
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde Cristo Se encontra, sentado à direita de 
Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. Porque vós morrestes e a vossa vida está escondida com 
Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, então também vós vos haveis de manifestar 
com Ele na glória. 
 
EVANGELHO segundo São Mateus [28, 1-10] 
Depois do sábado, ao raiar do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram visitar o sepulcro. 
De repente, houve um grande terramoto: o Anjo do Senhor desceu do Céu e, aproximando-se, removeu a pedra 
do sepulcro e sentou-se sobre ela. O seu aspeto era como um relâmpago e a sua túnica branca como a neve. 
Os guardas começaram a tremer de medo e ficaram como mortos. O Anjo tomou a palavra e disse às mulheres: 
«Não tenhais medo; sei que procurais Jesus, o Crucificado. Não está aqui: ressuscitou, como tinha dito. Vinde 
ver o lugar onde jazia. E ide depressa dizer aos discípulos: 'Ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de vós 
para a Galileia. Lá O vereis'. Era o que tinha para vos dizer». As mulheres afastaram-se rapidamente do 
sepulcro, cheias de temor e grande alegria, e correram a levar a notícia aos discípulos. Jesus saiu ao seu 
encontro e saudou-as. Elas aproximaram-se, abraçaram-Lhe os pés e prostraram-se diante d’Ele. Disse-lhes 
então Jesus: «Não temais. Ide avisar os meus irmãos que partam para a Galileia. Lá Me verão». 
 


